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Kenpack 
completa sete 
dias parada

25 novos 
pontos de 

leitura no ABC

Metalúrgicos
do ABC alegram 
crianças
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RESTRIÇÃO AO CRÉDITO 
AFETA TRABALHADORES

“Crédito mais 
caro significa 

menos 
produção”,

afirma o 
presidente 

do Sindicato, 
Sérgio Nobre.

Raquel Camargo

Trabalhadores cruzam
os braços por falta do 

pagamento de salários, da 
primeira parcela do 13º e da 

entrega da cesta básica.

Novos endereços
serão anunciados

em cerimônia
hoje pela manhã,

na Sede.

Grupo SuperAmigos, da 
Scania, e trabalhadores na 
Selco, entregaram centenas de 
sacolinhas de Natal.

Rossana Lana

tribuna esportiva
Em 2010, quem deu a bola foi o San-
tos. Neymar, Ganso e Cia., vence-
ram o Paulistão, a Copa do Brasil 
e encantaram o País com um futebol 
ofensivo, cheio de habilidade e lan-
ces bonitos.

O Corinthians não ergueu 
nenhuma taça no ano do 
centenário, mas viu nascer 
o sonho do estádio próprio em 
Itaquera.

Também sem títulos em 2010, 
o São Paulo aposta as fichas 
na renovação do elenco com 
os jogadores criados em casa 
para o próximo ano.

O trabalho do técnico Feli-
pão é a esperança de uma 
boa temporada em 2011 no 
Palmeiras, outro time que 
passou o ano em branco.

Três times do ABC disputam a 
primeira divisão do Paulistão 
em 2011. O Santo André foi vi-
ce em 2010, o São Caetano se 
manteve e o São Bernardo es-
treia na primeirona.

A CBF estuda igualar a Taça do Brasil e o 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa, dispu-
tados entre 1959 e 1970, ao Campeonato 
Brasileiro, que começou em 1971. Com is-

so, o Santos e o Palmeiras passariam a ser os maio-
res campeões brasileiros, com oito títulos cada um.

O Mazembe, do Congo, venceu o Interna-
cional por 2x0 na semifinal do Mundial 
Interclubes, ontem, e eliminou os gaúchos 
do torneio.
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Cerimônia a ser rea-
lizada na manhã de hoje 
na Sede do Sindicato vai 
anunciar a instalação de 
mais 25 pontos de leitura 
em fábricas da região, além 
dos dez que estão sendo 
criados em metalúrgicas 
de Diadema. 

Serão criados dez em 
São Bernardo, 4 em Mauá, 
4 em Santo André, 4 em 
Mauá, 1 em Ribeirão Pires e 
1 em Rio Grande da Serra.

Os pontos de leitura 
contam com mini bibliote-
ca de 650 livros de litera-
tura brasileira, estrangeira, 
infantil e juvenil, além de 

Trabalhadores do ABC ganham mais 25 pontos de leitura

Metalúrgicos alegram 
crianças carentes

CULTURA

SOLIDARIEDADE

DVDs, livros didáticos e 
enciclopédia. Os traba-
lhadores podem levar os 
livros para casa.

As primeiras
Em Diadema eles fo-

ram criados em quatro em-
presas - Delga, IGP, Legas 
e Papaiz, e nas cooperati-
vas Uniforja e Uniferco.

Outros quatro serão 
inaugurados no início do 
ano que vem na Apis Del-
ta,  Autometal ,  TRW e 
Metalpart. Em todas elas 
20 mil pessoas serão be-
neficiadas.

O projeto é resultado 

de parceria entre os sin-
dicatos, as Prefeituras e o 
Ministério da Cultura.

Um ponto de leitura 
ficará instalado hoje no 3º 
andar da Sede para que sua 
estrutura e seu funciona-
mento sejam mostrados aos 
empresários e representan-
tes do poder público. 

“Queremos que di-
ferentes atores da região 
abracem o projeto Leitura 
nas Fábricas para facilitar 
o acesso da população 
aos livros”, disse Sérgio 
Nobre, presidente do Sin-
dicato. O ato vai começar 
às 9h.

Trabalhadores na IGP, em Diadema, no ponto de
leitura inaugurado na fábrica, o primeiro na base

Duas demonstrações 
de solidariedade a crianças 
carentes foram dadas pelos 
metalúrgicos do ABC. 

Uma delas foi a do Su-
perAmigos, grupo na Sca-
nia, que conseguiu entregar 
mais de mil sacolinhas de 
Natal para crianças de vá-
rias entidades assistenciais. 
A entrega foi durante festa 
no Clube do Sindicato.

“Foi muito gratificante 
ver a felicidade estampada 
nos olhos deles. São mo-
mentos inesquecíveis que 
dão força para continuar 
lutando por um mundo 

mais justo”, disse Claudio 
Roberto Ribal, do CSE e 
membro do Grupo.

Selco
Outra ação foi promo-

vida pelos companheiros 
na Selco, de São Bernardo, 
que juntaram suas doações 
a outras de metalúrgicos de 
várias fábricas e promove-
ram uma festa no Centro 
Celso Daniel.

“Este ano consegui-
mos beneficiar 180 crian-
ças de bairros na região do 
Montanhão”, disse Luiz 
Carlos de Lima, do CSE.

Brinquedos infláveis também fizeram a festa da criançada no clube

Assista a 

www.tvt.org.br
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Direito do consumidor: 
compras de final de ano 

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

Esta é uma data espe-
cial, é o momento de com-
pras. Por este motivo, to-
dos os cuidados devem 
ser maiores e a escolha 
deve ser a mais racional 
possível.

Muitos brasileiros, 
empolgados pelas pro-
moções e facilidades no 
pagamento nesta época, 
acabam comprando mais 
do que poderiam e come-
çam o ano no vermelho.

Por isso, é preciso pen-
sar bem antes de reali-
zar as compras, saben-
do, com antecedência o 
quanto você poderá gas-

tar.
Outro cuidado impor-

tante é a verificação da 
credibilidade do estabele-
cimento onde as compras 
serão realizadas, princi-
palmente no caso de com-
pra pela internet.

Procure evitar lojas 
desconhecidas. Desconfie 
dos preços muito baixos! 
Procure informações de 
outros clientes que já com-
pram naquela loja. 

Peça sempre a nota fis-
cal, este é o seu compro-
vante de compra e será 
muito útil para a solução 
de eventuais problemas.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

Esteja ciente de todas 
as condições da compra, 
como preço a vista, preço 
a prazo, valor das par-
celas, condições de tro-
ca, prazo de garantia no 
caso de defeitos, evitan-
do assim eventuais pro-
blemas.

A troca de presentes 
no Natal é uma tradi-
ção muito especial; por 
isso, fique atento e não 
deixe que a magia des-
te momento seja apaga-
da por complicações nas 
compras.

notas e recados
Descaso
O crack está presente 
em 98% das cidades do 
País, mas apenas 15% 
delas têm centros de 
atenção psicossocial para 
tratamento dos usuários.

Novidade
A partir de 2011, casais 
homossexuais em união 
estável poderão incluir 
o nome de parceiros 
como dependentes na 
declaração do Imposto
de Renda.

Proibitivo
Quatro em cada dez 
pessoas com deficiência 
deixam de ir aos lugares 
por falta de espaço 
adaptado. 

Só homem!
Na Ucrânia, militantes 
feministas protestaram 
contra a ausência 
de mulheres no novo 
governo. O eslogam 
era “o gabinete é um 
banheiro masculino”.

Menos gente
O total de nascimentos 

no Brasil caiu 10%, 
passando de 3,2 milhões 
em 2000 para 2,9 milhões 
em 2008.

Otimismo
A fábrica que a 
Fiat instalará em 
Pernambuco será 
construída em Suape 
e terá capacidade de 
produzir 200 mil veículos 
por ano.

Novo mundo
A propaganda nos 
jornais e revistas fica 
60% mais eficaz quando 
usada junto com peças 
publicitárias nos portais 
desses mesmos veículos.

Que bom!
As vendas de analgésicos 
e anti-inflamatórios, 
que correspondiam à 
metade dos medicamentos 
vendidos em 1998, caíram 
para 30% neste ano.

Pode melhorar
Quase um terço dos 
professores de educação 
básica no País não têm 
curso superior.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Continua a paralisação
KENPACK

 Os trabalhadores na 
Kenpack, em São Bernardo, 
completam hoje sete dias de 
greve por falta do pagamen-
to de salários, da primeira 
parcela do 13º e da entrega 
da cesta básica. 

Segundo o coordena-
dor do CSE, Antônio Car-
los de Carvalho, o Jacaré, 
os conflitos com a empre-
sa acontecem desde 2007, 
quando ela mudou de dono.

Rossana Lana

Greve dos companheiros na Kenpack vai continuar até o acerto de todos os direitos 

Recesso no Sindicato
contará com plantão

Uvas do MST na Ford e Scania
SOLIDARIEDADE

A Sede do Sindicato e 
as Regionais funcionarão 
normalmente até às 12h 
desta sexta-feira, 17 de de-
zembro. 

A partir do dia 18, os 
departamentos fecham e só 
retomam as atividades em 
11 de janeiro. Nesse perío-
do haverá plantão de dire-

Uvas colhidas nos as-
sentamentos do Movimen-
to dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) estão 
à venda aos metalúrgicos. 

São frutas colhidas em 
mutirão em parreirais or-
gânicas, sem uso de agro-
tóxicos. 

Outra vantagem é que 
as uvas são frescas, colhi-

tores e assessores na Sede 
para os casos emergenciais. 

Já o Clube de Cam-
po ficará fechado nos dias 
25 de dezembro e 1º de 
janeiro.

A Cooperativa de 
Crédito funcionará até 
meio dia do dia 23, e volta 
no dia 3 de janeiro.

das no máximo 48 horas 
antes da venda, o que lhes 
garante maior sabor e du-
rabilidade. Uma caixa de 
cinco quilos sai a R$ 17,00. 

As bancas estarão ho-
je e amanhã montadas nas 
portarias da Ford e nos 
dias 21 e 22 da Scania, nos 
horários de entrada e saída 
dos turnos.

“Desde então nossos 
direitos passaram a ser des-
respeitados. O recolhimen-
to de FGTS está atrasado, 
não tem CIPA nem enfer-
maria e o vale transporte é 
pago aos poucos”, protes-
tou Jacaré.

Solidariedade
O dirigente destacou 

que este ano a situação 
piorou ainda mais por 

causa do atraso constante 
dos salários e denunciou 
que neste mês a empresa 
escolheu apenas alguns 
trabalhadores para pagar, 
revoltando os demais com-
panheiros.

“Não é possível con-
fiar mais na palavra do pa-
trão. Por isso, só sairemos 
da porta da fábrica com o 
pagamento no bolso”, con-
cluiu Jacaré. 

Sérgio Nobre 
criticou a 
adoção de 
medidas que 
promovem 
a elevação 
das taxas de 
juros
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Aperto do crédito prejudica consumidor

CTR inaugurada em São Bernardo

Menos meses, prestações maiores

Metalúrgico 
se filia à CUT

BANCO CENTRAL 

EMPREGO SÃO CARLOS

Os metalúrgicos do 
setor automotivo saíram 
perdendo com as medidas 
anunciadas pelo Banco Cen-
tral (BC) no início de dezem-
bro, quando a instituição fi-
nanceira alegou necessidade 
de manter a concessão de 
crédito sob controle. 

“Na prática, o consu-
midor precisará de mais 
dinheiro para comprar um 
veículo, porque as medidas 
reduzem o prazo de finan-
ciamento, com impacto 
sobre o crescimento da 
demanda”, comentou Sér-
gio Nobre, presidente do 
Sindicato.

 “Além de tornar o cré-
dito mais caro, inibindo as 
compras em geral, as me-
didas também provocarão 
maior exigência de entrada 
nos financiamentos de auto-
móveis, prejudicando direta-
mente o setor automotivo”, 
disse o dirigente.

“Felizmente, as medi-
das deixaram de fora as ope-
rações de financiamento ou 
leasing de veículo de carga, 
o que agravaria ainda mais a 
situação”, disse o presidente 

do Sindicato.
Prestações

As medidas do BC va-
lem para financiamentos 
com prazos entre 24 e 36 
meses, quando o valor da 
entrada for inferior a 20% 
do valor do veículo.

Já em prazos de 36 e 
48 meses, as medidas valem 
quando a entrada for inferior 
a 30%. Entre 48 e 60 meses, 
o aumento incidirá quando a 
entrada for menor que 40% 
do valor do bem.

Efeitos imediatos
Sérgio Nobre comen-

tou que o Banco Central 
não consegue adotar outra 
cartilha que não essa já tra-
dicional. 

“Para conter a oferta 
de crédito, tiram recursos 

Desafio da Central será formação e profissionalização da mão de obra

Fotos: Rossana Lana

do sistema financeiro e 
reduzem os prazos de fi-
nanciamento, induzindo a 
elevação dos juros para o 
consumidor”, explicou. 

“Crédito mais caro 
significa menos vendas”, 

Em assembleia com 
cerca de três mil partici-
pantes, a nova diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Carlos tomou posse 
para o período 2010-2015 
no último domingo, em 
ato que aprovou também a 
filiação da entidade à CUT.

O novo presidente, 
Erick Silva, foi empossa-
do pelo vice-presidente da 
CUT, José Lopez Feijóo. 

“A participação dos 
trabalhadores é o maior 
simbolismo deste evento, 
porque, neste momento, as-
sumimos a direção do Sindi-
cato respaldados pela nossa 
categoria”, destacou Erick, 
trabalhador na Volks.

Com a filiação de São 
Carlos, a representação dos 
metalúrgicos da CUT em 
São Paulo passou de 12 para 
13 sindicatos.

Os serviços da Central 
de Trabalho e Renda – CTR 
– de São Bernardo estarão 
disponíveis à população a 
partir de amanhã.

Implantado com in-
vest imento de R$ 4 ,5 
milhões do governo fe-
deral, o órgão vai inter-
mediar mão de obra, cap-
tar vagas nas empresas, 
cadastrar trabalhadores, 
habilitar para o seguro-
-desemprego e promover 
cursos de qualificação.   
Segundo o prefeito de São 
Bernardo, Luiz Marinho, 
pode parecer um contra 
senso a cidade ganhar um 
serviço desses quando o 
País bate recordes seguidos 
de geração de emprego.

Mudança importante
“Vagas nós temos, mas 

muitas delas não são pre-

enchidas por falta de tra-
balhadores qualificados”, 
comentou. “O grande de-
safio da CTR será formar 
e profissionalizar mão de 
obra”, completou Marinho.

“A chegada da CTR 
representa uma mudança 
importante, porque mostra 
como a Prefeitura coloca 
seus serviços à disposição 
da população que mais pre-

cisa deles”, destacou Sérgio 
Nobre, presidente do Sin-
dicato. 

A CTR está localizada 
na Rua Marechal Deodoro, 
2316, Centro.

Veja exemplo feito pela seção do Dieese do Sindica-
to. Uma pessoa vai comprar um novo Gol básico 1.0 no 
valor de R$ 27.500,00, dando como entrada um Gol 1000, 
ano 1995, que atinge no mercado um valor de R$ 5.000.

Antes, ele poderia fazer o empréstimo em 60 vezes, 

com juros médios de mercado, pagando uma parcela fixa 
de R$ 612,00.

Com as novas medidas esse empréstimo terá de ser 
feito em, no máximo, 36 meses, fazendo o valor da parcela 
aumentar para R$ 850,00, um valor 39% maior.

completou.
O governo alega que 

as medidas vão inibir o 
surgimento de bolha de 
consumo graças ao volume 
de crédito e que não quer 
bolhas num momento de 

inflação em alta. 
Sérgio Nobre, porém, 

disse que as medidas são 
recessivas e já terão reflexo 
nas festas de final de ano. 
“Seus efeitos serão no curto 
prazo”, alertou.






